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Marcas originais do III Encontro
da Rede Alfredo de Carvalho
Este relato pretende recompor, sinteticamente, o que de
mais especial ocorreu no III Encontro Nacional da Rede Alfredo
de Carvalho (Rede Alcar), realizado de 14 a 16 de abril de 2005,
em Novo Hamburgo (RS). Busca-se, também, contribuir para o
registro da história da rede que homenageia o notável historiador
e pesquisador pernambucano, responsável pelo inventário do
primeiro centenário da imprensa brasileira. A Alcar foi cons-
tituída em 2001, em reunião na Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI), com os propósitos de preservar a memória da
mídia e de preparar as comemorações dos duzentos anos da
imprensa brasileira, a se completarem em 2008.
Desde então, o grupo se reúne em regiões distintas, com a
finalidade de refazer, atualizar e aprofundar as discussões sobre
a mídia no País. O formato de rede, de acordo com Juan Gar-
gurevich, na palestra inaugural do terceiro encontro, acolhe
“todas las organizaciones que trabajan en investigación, fomento,
profesionalización, producción mediática, así como cualquier
otro sector vinculado a este campo de actividad intelectual (...)
en búsqueda de un gran objetivo común”. E essa, segundo José
Marques de Melo, foi a intenção da Alcar, ao adotar tal con-
figuração: ter liberdade para crescer e se ramificar nas mais
diversas direções.
A dimensão do III Encontro Nacional da Rede Alcar
ratifica a concepção inicial: sob o tema central “História da mídia
regional”, o evento reuniu cerca de trezentos inscritos, entre
professores, pesquisadores,  acadêmicos, profissionais da
comunicação e representantes de associações de classe, vindos de
dezesseis estados brasileiros. Promovido pela Rede Alcar, o
evento foi sediado pelo Centro Universitário Feevale, de Novo
Hamburgo (RS), que o organizou em parceria com o Centro
Universitário  Univates, de Lajeado (RS), contando com o apoio
de entidades gaúchas como o Museu de Comunicação Social
Hipólito José da Costa (Porto Alegre), a Associação
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Riograndense de Imprensa (ARI) e a Secretaria da Cultura  do
Rio Grande do Sul.
Durante três dias, os participantes do encontro estiveram
próximos de alguns dos ícones da comunicação brasileira e
internacional, cumprindo uma programação que se caracterizou
pela variedade de formatos – conferência, mesas-redondas,
colóquios, grupos de trabalhos – e pelo debate das questões que
emergiram durante as  apresentações. Momento especial durante
a cerimônia de abertura foi o da homenagem ao jornalista Mário
Gusmão, fundador do Grupo Editorial Sinos, e à ARI, que em
2005 comemora setenta anos de fundação e cem anos de nas-
cimento do seu primeiro presidente, Erico Verissimo.
Na conferência inaugural “Historiografia midiática: singu-
laridades latino-americanas”, Juan Gargurevich, destacou a
relevância do estudo da imprensa, que se confunde com o da
própria sociedade. O pesquisador peruano relacionou o grupo
brasileiro da Rede Alfredo de Carvalho, inspirado por José
Marques de Melo, a outros dois grupos de esforços sistemáticos
de história da imprensa e dos  meios de comunicação de massa
na América Latina: o GT Historia de la Información, da
Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comu-
nicación (Alaic), por ele coordenado, e a Red de Historiadores de
la Prensa y el Periodismo en Iberoamérica, promovida por Celia
del Palacio, desde Guadalajara/ México.
Seguiram-se quatro mesas-redondas sobre a memória da
mídia e das profissões, a partir de singularidades e de alguns dos
ícones brasileiros e gaúchos. Integraram, ainda, a programação da
Alcar, dois colóquios acadêmicos, que discutiram  “O desafio de
resgatar e preservar a memória de Landell de Moura – precursor
brasileiro das telecomunicações” e algumas das faces do escritor,
jornalista e editor gaúcho Erico Verissimo; uma sessão coletiva
de autógrafos; e o  Fórum dos Professores de Relações Públicas.
Foram dez os GTs na terceira edição da Rede Alcar, tendo o
grupo de História da Midiologia se reunido pela  primeira vez
neste ano. Estiveram inscritas 181 pesquisas, o que consolida  o
crescimento observado no  segundo encontro (Florianópolis, SC,
2004),  que registrou 113 inscrições, quase o dobro dos 65 papers
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do primeiro encontro (Rio de Janeiro, 2003). A quantidade trouxe,
também, diversidade e pluralidade à rede,  conforme relatou o
coordenador do GT de História da Mídia Digital, Walter Lima, no
Jornal da Rede Alcar (ano 5, n. 53 , 4 de maio de 2005).
A diversidade dos objetos e temas pesquisados revelou que
o grupo está se consolidando por meio de um perfil multi-
disciplinar, pois realiza cruzamentos dos conhecimentos adquiridos
em outras áreas da ciência, como a de Exatas e Biológicas, além de
fortalecer o principal objetivo do GT: criar uma consciência
conservacionista, ou seja, escrever a história do cotidiano digital.
Exemplo dessa diversidade é a pesquisa da rede Biodireito-
Medicina “De e-groups à website: a trajetória de Biodireito-
Medicina, trabalho de comunicação alternativa que desafia o agenda-
setting e é referência entre tratadistas do Biodireito”, apresentada
por Celso Galli Coimbra e Cláudia Viviane Viegas, descrevendo
um processo de comunicação via internet, em Biodireito e
Medicina, iniciado em janeiro de 2000, através de grupos de e-
mails (e-groups), para discutir os critérios declaratórios de morte
encefálica para efeito de transplante de órgãos humanos.
Outra inovação coube ao GT de História da Publicidade e
da Propaganda:  a par de disponibilizar a sua produção no cd-
rom do evento, transformou-a, também, no livro Propaganda,
história e modernidade, organizado por Adolpho Queiroz e  lançado
durante o encontro.
Outros personagens ligados à história da imprensa global
permanecerão na memória do III Encontro da Rede Alcar: o
jornalista Flávio Tavares, que apontou como principal singu-
laridade da memória brasileira o fato de não ter memória; o
diretor do Museu Nacional da Imprensa de Portugal, jornalista
Luis Humberto Marcos, que acompanhou o encontro da rede e
a inauguração do Museu-Vivo, em Taquari (RS); o vice-gover-
nador do Rio Grande do Sul, Antonio Hohlfeldt, que no exer-
cício da chefia do Estado, esteve presente à  solenidade de
instalação do encontro e, no segundo dia, participou, na con-
dição de autor, da sessão coletiva de autógrafos e, na seqüência,
como acadêmico e pesquisador que é, coordenou o colóquio
sobre Erico Verissimo.
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O encerramento do encontro foi na cidade de Taquari, com
a  inauguração do Museu-Vivo de Comunicação O Taquaryense,
projeto do Centro Universitário Univates. Estar naquele espaço
histórico foi, de certa maneira, fazer conexão  com a era de
Gutenberg e sua tecnologia, convite tácito que o centenário
jornaleiro Plínio Saraiva, filho do fundador de O Taquaryense, fazia
aos que o visitavam até falecer, em agosto de 2004. O semanário
mantém os mesmos processos de produção, edição, impressão e
circulação desde a sua criação, em 1887. O inusitado na trajetória
desse jornal do interior do Rio Grande do Sul, que ainda usa
composição manual, será a sua capacidade de globalizar tempo,
espaço e tecnologias, em plena era da comunicação digital.
Transformado em um museu-vivo de comunicação, o
jornal rompe suas fronteiras usuais, ampliando seu espectro de
ação e abrindo espaço para novas missões: a abertura de seu
acervo propicia o contato com a história da região; a abertura
de suas portas, com sua forma de composição e a história da
imprensa e de suas técnicas.
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